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			O DEBATE

		

		
			de Guel Arraes e Jorge Furtado

			Esta é uma obra de ficção.

		


		
			Esta peça é escrita na urgência dos acontecimentos políticos do Brasil no ano de 2021. Será filmada e encenada assim que for possível e reescrita assim que for necessário.

		


		
			CENA 1 

			Brasil, outubro de 2022. 

			O cenário é o terraço de um prédio, com muitas antenas, máquinas de ar condicionado, a casa de máquinas dos elevadores, caixas-d’água, chaminés, fios.

			Abre-se uma porta corta-fogo e surge MARCOS (60). Roupa de trabalho, máscara, crachá da empresa, celular na mão, copinho de café na outra. Marcos, lendo no celular, larga o copinho de café, tira a máscara, dobra, põe no bolso, pega o isqueiro, uma carteira de cigarros, acende, fuma, guarda a carteira de cigarro. Marcos lê e fuma.

			Abre-se a porta corta-fogo e surge PAULA (42), roupa de trabalho, celular na mão, fumando.

			PAULA: Você viu a pesquisa?

			Ele coloca a máscara. 

			PAULA: Por que a máscara? 

			MARCOS: Parece que esta nova cepa, a Sigma, é dez vezes mais contagiosa. 

			Ela se afasta para fumar.

			PAULA: Que horror. E agora?

			Ele tira a máscara.

			MARCOS: Vai ter que reforçar com uma terceira dose. E pelo menos um mês de distanciamento social.

			PAULA: Com esse governo que está aí?

			MARCOS: Vai ser o grande tema do debate.  

			PAULA: Você viu a pesquisa?

			MARCOS: Vi.

			PAULA: Eles não vão publicar?

			MARCOS: Eles, você quer dizer, nós. Não, nós não vamos publicar.

			PAULA: Por quê?

			MARCOS: Porque é ilegal. Não foi registrada no TSE no prazo legal. “Legal’, neste caso, é o oposto de “ilegal”. Se nós publicarmos, é um crime, a tevê sai do ar, simples assim. 

			PAULA: Você sabe que eles atrasaram a pesquisa para não poder publicar.

			MARCOS: Tá bom.

			PAULA: A pesquisa é séria, é quente. O Lula está subindo, o Bolsonaro está caindo, essa pesquisa mostra isso! Você vai esconder uma pesquisa que pode tirar um fascista do governo?

			Paula apaga o cigarro.

			MARCOS: Tudo isso que você falou, Paula, essa frase inteira, é besteira. E você sabe disso, você aprendeu comigo que isso é besteira. “Eles” é quem? Você ACHA que “ELES”, seja lá quem for “ELES”, atrasaram a pesquisa. Você ACHA que a pesquisa é séria, você ACHA que o Lula está subindo e o Bolsonaro caindo, e você ACHA que o Bolsonaro é um fascista. Isso não é jornalismo.

			PAULA: Ele é um fascista.

			MARCOS: A maioria não concorda, estamos numa democracia, portanto... 

			PAULA: Ele parece um fascista, pensa como um fascista, fala como um fascista, age como um fascista... 

			Paula acende outro cigarro.

			MARCOS: Na sua opinião. Você vai fumar outra vez?

			PAULA: Estou acumulando nicotina, vou ficar muito tempo sem fumar lá dentro. 

			MARCOS: Quantos cigarros já fumou hoje?

			PAULA: Não estou contando.

			MARCOS: Devia. 

			PAULA: Olha só quem está falando! Você é grupo de risco.

			MARCOS: Estou fumando menos.

			PAULA: Menos...

			MARCOS: Do que quando morávamos juntos.

			PAULA: Eu estou fumando mais.

			MARCOS: Você comeu alguma coisa antes de fumar esse que deve ser o seu terceiro cigarro?

			PAULA: Segundo. Não comi, e não estou com fome. Ele é contra tudo que você acredita, Marcos. Contra a arte, a cultura...

			MARCOS: Isso é discurso, ele diz que é contra gastar dinheiro público em arte e cultura, muita gente concorda.

			PAULA: Mas estão errados.

			MARCOS: É a sua opinião! E a minha também, mas talvez não seja a da maioria. Você precisa comer, Paula. Café e cigarros não é uma dieta muito saudável.

			PAULA: Fruta que eu compro estraga, leite eu não tomo. Pão tem que sair para comprar, voltar para casa para comer...

			MARCOS: Um pão de fôrma na geladeira...

			PAULA: Estou sem torradeira. 

			MARCOS: Pegue a sua. Amanhã eu trago.

			PAULA: A torradeira é sua.

			MARCOS: Eu não uso, não estou comendo pão.

			PAULA: Foi presente da sua irmã.

			MARCOS: Eu não uso. Amanhã eu trago.

			Marcos abre a porta, entra no prédio. Paula fica lendo notícias no celular e fumando. 

			Blackout.

			CENA 2

			Paula, vestida como apresentadora do jornal televisivo, está numa bancada e dirige-se aos espectadores.

			PAULA: Boa noite. Logo mais transmitiremos o último debate do segundo turno das eleições presidenciais de 2022 entre Jair Messias Bolsonaro e Luiz Inácio Lula da Silva, com mediação do jornalista Lucas de Souza, diretamente dos nossos estúdios de São Paulo. E logo depois do debate eu encontro vocês no Jornal da Noite com os comentários e a repercussão desse encontro que pode definir quem será o próximo presidente do Brasil. Até já.

			Blackout.

			CENA 3 

			Abre-se a porta corta-fogo e surge Paula, com mesma roupa que fez a chamada, celular na mão. Marcos coloca a máscara.

			PAULA: Eu fiz teste, negativo.

			Marcos tira a máscara.

			PAULA: Se a gente passar a pesquisa para alguém, que publica, a gente repercute.

			MARCOS: Ninguém sério vai publicar pesquisa fajuta.

			PAULA: E se o Lula citar a pesquisa no debate?

			MARCOS: Problema dele. No jornal que eu edito, e você apresenta, nós só publicamos pesquisas legais, registradas no TSE.

			PAULA: Se ele citar a pesquisa, nós podemos repercutir, isso vai para as redes.

			MARCOS: A pesquisa já está nas redes, esta e mais duas, fajutas também. Se nós publicamos, a pesquisa deixa de ser fajuta, e nós passamos a fazer um jornalismo... fajuto.

			PAULA: Você realmente não está interessado em impedir um desastre? O Bolsonaro, reeleito, já pensou? 

			MARCOS: Você não confia na democracia?

			PAULA: Nem um pouco. Deveria?

			MARCOS: Deveria. Quem sabe o Lula não arrasa com o Bolsonaro no debate? Já pensou a audiência? Último dia de campanha, último debate, eles quase empatados... 

			PAULA: Ele pode arrasar no debate e mesmo assim perder a eleição.

			MARCOS: Não seria a primeira vez. Lula pode ganhar a eleição sem que a gente cometa um crime.

			PAULA: Mas pode perder, se a gente não fizer nada.

			MARCOS: Quem disse que nós não vamos fazer nada? Vamos cobrir o debate, vamos analisar o desempenho de cada um. Vamos fazer tudo que nós sabemos fazer, vamos fazer o que deve ser feito, vamos fazer jornalismo.

			PAULA: Que lindo! Você já usou isso numa formatura. 

			MARCOS: Não na sua. 

			PAULA: Não. Na minha você falou que isenção jornalística não existe. Sabe que eu acreditei? Agora, eis-me aqui, vinte anos depois...

			MARCOS: Por favor, dezenove.

			PAULA: ... ouvindo você, meu editor, querendo ser isento.

			MARCOS: Não quero ser isento. Quero ser justo.

			PAULA: Qual a diferença?

			MARCOS: Isento é neutro, isento de culpa. O isento... se isenta, não faz nada, não escolhe, ou acha que não escolhe, porque na verdade escolhe, sim, escolhe não fazer nada. Nós fazemos, e porque fazemos, temos que ser justos, temos um poder muito grande. 

			PAULA: Justos com quem? Com quem vai perder o seu emprego, vai perder sua chance na universidade, sua chance de ter uma casa?

			MARCOS: Temos que ser justos com a democracia. Essa é a sua opinião. Talvez a maioria decida que suas chances de ter emprego, casa, universidade, serão maiores se o Bolsonaro vencer.

			PAULA: Você sabe que não serão.

			MARCOS: Sei? Eu ACHO que não serão, acho que o Bolsonaro é péssimo, não voto nele de jeito nenhum, mas eu tenho que documentar a campanha, quem decide é o eleitor.

			PAULA: E ser justo é se omitir quando o mal pode vencer?

			MARCOS: Paula, você está parecendo esses políticos patéticos, “Deus está vendo!”. Isto não é uma batalha do bem contra o mal. O Lula já foi governo muito tempo. Disse que ia mudar as faixas do imposto de renda, aliviar pros mais pobres, nunca mudou. Agora fala em “taxar grandes fortunas”, por que não taxou quando foi governo? Quer que eu te faça uma lista de petistas ilustres que encheram os bolsos? E de ladrões de vários partidos que encheram os bolsos nos governos do PT?

			PAULA: Marcos, cuidado, você está bem perto de dizer que entre o Bolsonaro e o Lula é “uma difícil escolha”, que “são dois extremos”.

			MARCOS: Não é uma difícil escolha porque eu, como jornalista, não tenho que escolher, tenho é que documentar.

			PAULA: Tá bom, você é neutro. Hitler invade a França e você fica neutro.

			MARCOS: Lei de Godwin: falou em Hitler, perdeu a discussão. Nada se compara com Hitler.

			Marcos apaga o cigarro no copo de cafezinho.

			PAULA: Bolsonaro revogou a lei de Godwin, e a multa por não usar cadeirinhas de bebê nos carros. Eu não quero ganhar a discussão, quero salvar o país.

			MARCOS: Você tem que perguntar para as pessoas se elas querem ser salvas por você, pelo Lula, ou pelo Bolsonaro. Para isso servem as eleições, para saber a opinião da maioria. Esse negócio de país não existe, Paula! O país é uma abstração, foi desenhado a lápis por generais e banqueiros. 

			PAULA: Uma abstração que tem uma memória comum, uma língua, uma seleção de futebol, hino, bandeira, fronteiras defendidas à bala, uma culinária, uma música, um conjunto infindável de superstições que você acha respeitáveis na sua argumentação, incluindo essa tal maioria, que você tanto preza, e que não inclui quem mora na abstração Argentina ou na abstração Uruguai.

			Ele vê no celular.

			MARCOS: Vai começar.

			Ela mostra o cigarro para ele, vai terminar de fumar. Ele entra no prédio. Ela aumenta o som do celular, vinheta sonora de programa jornalístico. Ela se apressa a dar mais duas tragadas. Apaga o cigarro. 

			Black-out

			Trilha sonora: montagem de mensagens gravadas nas redes sociais polemizando a respeito da pauta de costumes. 

			CENA 4

			Marcos e Paula chegam no fumódromo. 

			MARCOS: ... a imensa maioria dos brasileiros é contra o aborto.

			PAULA: Não é esta a questão! O aborto é uma coisa ruim, como alguém pode ser a favor do aborto? A questão é saber se uma menina de 14 anos que transou e não usou camisinha deve ser mãe, largar a escola, sustentar uma filha sozinha, entregar para a avó criar. E se tentar o aborto com um chá ou com uma agulha de tricô, arriscando a vida, tem que ser presa por isso!

			MARCOS: Você tem toda a razão, concordo com você, mas talvez a maioria dos brasileiros não concorde, acredite que se a lei for mais liberal do que é...

			PAULA: Mais liberal do que é? O Brasil está ao lado da Arábia Saudita, do Afeganistão, Somália, Tonga... É uma hipocrisia total, as brasileiras ricas fazem aborto quando e como querem, com segurança. As mulheres pobres se ferram, 80 mil, todo ano, vão parar no hospital. 

			MARCOS: Para muita gente, especialmente para quem é religioso, o aborto é um assassinato, eles acreditam que a vida começa no embrião.

			PAULA: Conversa, é puro moralismo! As clínicas de reprodução mandam milhares de óvulos fertilizados, “embriões excedentários”, todo dia, para o lixo, só de mulheres ricas, ninguém reclama.

			MARCOS: Que eu saiba, os embriões têm que ser guardados, congelados.

			PAULA: Tinham, essa lei mudou em 2013. Agora, depois de 5 anos elas já podem ir para o purgatório. O Bolsonaro está puxando o saco dos crentes com esse papo moralista, contra o aborto... Gente ignorante!

			MARCOS: Os crentes, pessoas que acreditam em Deus, têm alguma religião, no mundo, são ampla maioria. Os ateus, como você...
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